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Coordenação da Produção Florestal e dos Recursos Silvestres

7.4.1 Documentos complementares ao Plano de Gestão Florestal

Condições socioeconómicas

A relevância da UG dificilmente é dissociável do papel que a CL tem vindo a desempenhar na região desde a sua criação. Pela sua dimensão e pelas características agro-silvopastoris dos seus sistemas florestais, a floresta assume um papel de matriz e extensão das actividades agrícolas, sem separações de maior até porque onde ontem houve searas, silhas e hortas, há hoje montado e pinhal. A própria transumância do gado entre a UG e a lezíria demonstra uma complementaridade sazonal dos recursos que perdura. 

População residente

A melhoria dos acessos e dos transportes das últimas duas décadas e a melhoria das condições de vida esvaziaram a UG da sua função de quadro de vida, sendo actualmente lugar de trabalho e de lazer. Ao todo, vivem na UG, hoje, não mais de trinta pessoas, algumas delas, mesmo assim, sem carácter permanente, possuindo outra residência no exterior, no que constitui uma das mais baixas densidades populacionais da região (2,73 hab/km2). 

Emprego e relevância económica

Como se referiu, tendo em conta a inclusão, no seio da UG, de amplas áreas agrícolas e da forte componente silvopastoril que perdura, na ou para a UG trabalham, directa ou indirectamente todos os trabalhadores permanentes da CL, o que totaliza, actualmente, 90 trabalhadores. No entanto, a importância das diferentes actividades para o emprego local e regional é muito superior, tendo em conta que grande parte das actividades recorrem a prestadores de serviços.

Apesar de muito variável, e por defeito, desempenharam alguma actividade profissional na ou para a CL na UG relativamente a este sector em 2008, um total de 195 pessoas, desenvolvendo um trabalho equivalente a mais de 30 unidades de trabalho anual (vd. tabela.13.). 

	Funções
	Trabalhadores. envolvidos
	Total jornas

	Trabalhos culturais
	
	

	Desbastes
	9
	396

	Podas
	17
	538

	Protectores
	8
	380

	Retanchas
	8
	80

	Exploração
	
	

	Pinheiro bravo – madeira verde
	10
	1.092

	Pinheiro bravo – erradicação
	2
	440

	Pinheiro manso – pinhas
	10
	660

	Eucalipto
	4
	200

	Cortiça
	55
	1.320

	Lenha sobro
	4
	704

	Biomassa
	6
	264

	Caça – Matilhas
	24
	38

	Lazer
	6
	60

	Prevenção
	2
	120

	Investigação
	
	

	B&B
	12
	1.560

	EFN
	4
	54

	FCL
	2
	176

	Outros
	3
	42

	Vedações
	6
	240

	
	
	

	Total
	
	8.364

	
	
	

	Unidades Anuais de Trabalho
	
	30,4


Valores das jornas e dos trabalhadores envolvidos nos 

trabalhos que decorreram na UG em 2008

Para além da importância económica da criação deste emprego, a UG significa uma importante fornecedora de matérias-primas a que acrescentam valor como é o caso da cortiça, das madeiras de pinho e eucalipto, as pinhas, a biomassa e as lenhas de sobro. 

A partir dos actuais e antigos funcionários, através das zonas de caça associativas, da área de pesca desportiva, da lenha fornecida, dos cogumelos apanhados, dos contributos para as festividades locais em lenhas, nas jornadas de caça cedidas, na pesca nas águas particulares e nas actividades de lazer já referidas, a UG tem um contributo económico, mas também identitário, para a comunidade local muito difícil de avaliar mas, sem dúvida, muito relevante.

Perfil das áreas adjacentes

A UG está inserida numa região em que a estrutura fundiária se caracteriza pela grande propriedade a que não serão alheias a pobreza das terras e os condicionalismos para a agricultura características da Charneca Ribatejana. Não é de estranhar, pois, que as áreas vizinhas sejam dominadas pelo montado de sobro e o pinhal bravo, entrecortados por áreas abertas de pastagem e, mais recentes, algumas áreas de regadio através de pivots. A poente e a norte, a propriedade é privada e está incluída em grandes casas agrícolas, muitas ainda activas, outras na posse de herdeiros já com poucas relações com a lavoura. A sul, a estrema é ainda, essencialmente, com os usos acima referidos, mas aqui nas mãos da Força Aérea (Campo de Tiro de Alcochete) e do Exército (Armazém Geral de Material do Exército). Este último possui junto à estrema da CL também uma área de edifícios com cerca de 40 ha.

A noroeste, a CL encontra-se com os limites dos aglomerados urbanos de Samora Correia e Porto Alto, caracterizando-se nas suas confrontações com pequenas quintas e quintais periurbanos e instalações industriais e armazéns.

De referir que a UG é atravessada por três estrada nacionais que forma um triângulo, determinando um núcleo central com cerca de 8.500 ha e três áreas separadas do núcleo central pelas estradas.

Mecanismos de monitorização do crescimento

A caracterização dos povoamentos de que se dispõe actualmente foi realizada no âmbito do:

· inventário do montado de sobro de 2004-2005 para efeitos do seu reordenamento;

· inventário do pinhal bravo de 2007-2008;

· caracterização casuística do pinhal manso por ocasião de elaboração do PGF (2009).

Prevê-se que os inventários venham a ser actualizados de 5 em 5 anos para o pinheiro bravo e de 10 em 10 anos para o sobreiro. O pinhal manso continuará a ser caracterizado de forma contínua como até aqui.

Técnicas de exploração e dos equipamentos a usar

Abate e exploração de árvores (pinheiros bravos, pinheiros mansos, sobreiros e eucaliptos)

Operações envolvidas:

· Marcação da área a intervir pela CPFRS;

· Corte, limpeza de ramos e toragem com motosserra, a executar por equipas de, pelo menos, dois motosserristas ou por um motosserrista acompanhado de ajudante;

· Rechega do material lenhoso com forwarder ou tractor agrícola adaptado ao trabalho florestal ou tractor florestal com grifa;

· Rechega dos sobrantes com forwarder ou tractor agrícola adaptado ao trabalho florestal ou tractor florestal com grifa que carrega para atrelado ou camião de caixa aberta;

· Concentração da madeira em carregadouro em local definido pela CPFRS em função das acessibilidades;

· Concentração dos sobrantes em local definido pela CPFRS em cordão para estilhaçamento ou, caso a quantidade não justifique, em montes fora dos pinhais ou em clareiras do montado para queima.

Casos especiais:

· Erradicação do nemátodo (especial cuidado na remoção ou destruição total do material produzido no mais curto espaço de tempo);

· Desbastes culturais e corte de sobreiros secos (em que a marcação é feita individualmente, árvore a árvore);

· Cortes pontuais (por razões de segurança, transitabilidade, etc.)

Justificação: Opta-se pela exploração de madeira torada por razões: i. sanitárias, evitando deslocar material infectado; ii. tecnológicas, evitando que o material lenhoso se suje de terra; e iii. económicas, porque face aos excelentes acessos e declive quase nulo é mais eficiente que a maior parte do trabalho seja executado na mata. Os trabalhos têm lugar quase todo o ano, tendo em conta a não existência de declives e o solo arenoso, o que permite o uso de equipamento mais ligeiro.

Desramação e podas (pinheiros bravos, pinheiros mansos, sobreiros e eucaliptos)

Operações envolvidas:

· Marcação das árvores a remover pela CPFRS;

· Corte com motosserra ligeira, a executar por equipas de, pelo menos, dois motosserristas ou por um acompanhado de ajudante;

· Rechega do material lenhoso com forwarder ou tractor agrícola adaptado ao trabalho florestal ou tractor florestal com grifa;

· Rechega dos sobrantes com forwarder ou tractor agrícola adaptado ao trabalho florestal ou tractor florestal com grifa que carrega para atrelado ou camião de caixa aberta;

· Concentração da madeira em carregadouro em local definido pela CPFRS em função das acessibilidades;

· Concentração dos sobrantes em local definido pela CPFRS em cordão para estilhaçamento ou, caso a quantidade não justifique, em montes fora dos pinhais para queima.
Casos especiais:

· Poda de formação em sobreiros (grupos de até 12 pessoas munidas de tesouras e motosserras ligeiras);

· Limpeza em altura de pinheiros mansos. Realizado por profissionais experientes dispondo de cabo e arnês e com apoio de, pelo menos, um ajudante no chão;

Nota: Os trabalhos têm lugar no Outono/Inverno e princípio de primavera, conforme as temperaturas e a pluviosidade e os prazos legais no caso do sobreiro.

Controlo da vegetação espontânea 

Operações envolvidas:

· Marcação da área a intervir e explicação da abrangência da intervenção (contínua, por faixas, localizada e/ou por manchas, etc.);

· Corte e destroçamento da vegetação com corta-matos de correntes, facas ou martelos, ligado à tomada de força de tractores agrícolas;

· Especial atenção em não desproteger de vegetação as zonas mais declivosas e as linhas de escorrência, assim como na intervenção selectiva da vegetação, privilegiando a destruição de estevas e tojos desenvolvidos;
Casos especiais:

· Controlo da regeneração natural de pinheiro bravo no montado;

Nota: Os trabalhos têm lugar no Outono/Inverno e a partir de Maio enquanto as temperaturas e a humidade permitem, mas são fortemente influenciadas pelo estado do terreno

.

Faixas de gestão de combustível 

Operações envolvidas:

· Marcação das faixas a intervir e respectiva largura;

· Execução com grades de discos de 24-26’’ acopladas a tractores agrícolas;

· Especial atenção em evitar, quando possível, atingir a área de projecção da copa dos sobreiros;

· As faixas deverão ficar sem combustíveis à superfície ou interrupções de vegetação e devem ter uma largura que permita parar ou abrandar consideravelmente a progressão de uma frente de fogo;
Casos especiais:

· Controlo da regeneração natural de pinheiro bravo no montado;

Nota: Os trabalhos têm lugar no final da Primavera enquanto as temperaturas e a humidade permitem, mas são fortemente influenciadas pelo estado do terreno, podendo ter que ser iniciadas mais tarde.

Preparação de instalação de pastagem sob coberto 

Operações envolvidas:

· Marcação da área a intervir e das áreas excluídas como linhas de escorrência, linhas de água e respectivas margens (pelo menos 10 m) e zonas de colónias de coelhos;

· Execução com grades de discos de 24-26’’ acopladas a tractores agrícolas, geralmente dando-se duas passagens;

· Especial atenção em evitar atingir a área de projecção da copa dos sobreiros ou a cortiça;

· Sementeira e adubação com espalhador seguida de passagem de rolo para enterrar a semente e homogeneizar a superfície.
Casos especiais:

· Controlo da regeneração natural de pinheiro bravo no montado;

Nota: Os trabalhos têm lugar no Outono após as primeiras chuvas.
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